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ATA DA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DO 
CONSELHO UNIVERSITÁRIO DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO 
SANTO DO DIA TRÊS DE AGOSTO DE DOIS 
MIL E DEZESSETE, ÀS QUATORZE HORAS, 
NA SALA DAS SESSÕES, LOCALIZADA NO 
EDIFÍCIO DA ADMINISTRAÇÃO CENTRAL, 
SEDE DA REITORIA, NO CAMPUS 
UNIVERSITÁRIO “ALAOR DE QUEIROZ 
ARAÚJO”, SOB A PRESIDÊNCIA DO 
MAGNÍFICO REITOR, PROFESSOR 
REINALDO CENTODUCATTE, COM A 
PRESENÇA DA SENHORA VICE-REITORA, 
PROFESSORA ETHEL LEONOR NOIA 
MACIEL, E DOS SEGUINTES 
CONSELHEIROS: CLÁUDIA MARIA MENDES 
GONTIJO, DIRCEU PRATISSOLI, 
EUSTÁQUIO VINICIUS RIBEIRO DE 
CASTRO, GERALDO ROSSONI SISQUINI, 
ALFREDO CARLOS RODRIGUES FEITOSA, 
MÁRCIA REGINA HOLANDA DA CUNHA, 
NEUZA MARIA BRUNORO COSTA, RENATO 
RODRIGUES NETO, ROGÉRIO NAQUES 
FALEIROS, RONEY PIGNATON DA SILVA, 
ANILTON SALLES GARCIA, CLEISON FAÉ, 
GELSON SILVA JUNQUILHO, RAFAEL PETRI 
(REPRESENTANDO A SENHORA PRÓ-
REITORA DE ADMINISTRAÇÃO, 
PROFESSORA TERESA CRISTINA JANES 
CARNEIRO), ARMANDO BIONDO FILHO, 
LUCIANO CALIL GUERREIRO DA SILVA, 
FILIPE SIQUEIRA FERMINO, WELLINGTON 
PEREIRA, JEAN LUCAS BARBOSA DA 
SILVA, BRENO PANETTO MORAIS, 
LEONARDO MUNIZ FERNANDES, HUDSON 
LUPES RIBEIRO DE SOUZA E RAPHAEL 
MORAES SIMÕES E SOUZA. AUSENTES, 
COM JUSTIFICATIVA, O REITOR DO 
PERÍODO ANTERIOR, PROFESSOR 
RUBENS SERGIO RASSELI, E OS 
SENHORES CONSELHEIROS PAULO 
SÉRGIO DE PAULA VARGAS, LUIZ ALBERTO 
SOBRAL VIEIRA JUNIOR, MAURÍCIO 
ABDALLA GUERRIERI E BRENO VALENTIM 
NOGUEIRA.  
 

Havendo número legal, a Senhora Presidente, com a palavra, declarou aberta 
a sessão. 01. APRECIAÇÃO DE ATAS: Não houve. 02. COMUNICAÇÕES: O 
Senhor Presidente fez a leitura da solicitação do estudante Ramon da Silva 
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Cassa, in verbis: “Eu, Ramon da Silva Cassa, suplente do Conselheiro Ralph 
Bonandi Barreiros, venho solicitar a participação na sessão do Conselho 
Universitário que será realizada no dia 03 de agosto do corrente ano, quinta-
feira, às 13h30, como ouvinte”. Ato contínuo propôs a votação dessa 
autorização para que o estudante adentrasse a sessão a fim de acompanhar 
como ouvinte a discussão e votação do processo que constitui o segundo 
ponto da pauta desta sessão, o que foi aprovado por unanimidade. O 
Conselheiro Armando Biondo Filho, com a palavra, fez a apresentação do 
Protocolado nº 743.038/2017-48, concernente ao Relatório informativo alusivo 
à Resolução CUn 03/2012 referente ao mês de junho/2017. O Conselheiro 
Raphael Moraes Simões e Souza, com a palavra, solicitou seu ingresso na 
Comissão de Orçamento e Finanças, o que foi concedido tão logo essa 
Comissão disponha de uma vaga. O Senhor Presidente, com a palavra, 
convidou todos os presentes e solicitou ampla divulgação para um seminário 
no próximo dia 29 de agosto sobre o momento atual, que terá lugar no Teatro 
Universitário, acrescentando que nessa ocasião serão prestados alguns 
esclarecimentos e compartilhadas vivências e propostas de ações para algum 
tipo de superação das atuais dificuldades. O Conselheiro Filipe Siqueira 
Fermino, com a palavra, anunciou a divulgação nesta data do resultado das 
inscrições dos técnicos administrativos para a composição da Comissão que 
fará o planejamento da capacitação dos servidores. Alguns Centros não 
tiveram inscritos, razão pela qual a Direção deverá indicar os membros da 
Comissão, a saber: Centro de Artes, Centro de Ciências da Saúde, Centro de 
Educação e Centro de Educação Física. O Conselheiro Raphael Moraes 
Simões e Souza, com a palavra, questionou o funcionamento do Restaurante 
Universitário durante as férias, manifestando surpresa quanto ao seu 
fechamento no período de recesso acadêmico, quando a empresa contratada 
para a sua operação continuará recebendo sem prestar o serviço aos 
estudantes que não pararão nesse período e se mostram descontentes com tal 
situação. O Conselheiro Renato Rodrigues Neto, com a palavra, comunicou 
que têm havido muitos assaltos no Centro de Ciências Humanas e Naturais e 
sugerindo que a Universidade institua uma Comissão de Inteligência para o 
planejamento de segurança. É um complicador a entrada livre na UFES, que 
deve praticar alguma forma de identificação, segundo o Conselheiro, que 
também defendeu maior divulgação do aplicativo Alerta UFES, dado que 
muitas pessoas ainda o desconhecem. Além disso, o Conselheiro propôs a 
abertura de editais específicos de segurança na Universidade, reconhecendo 
que esta enfrenta reflexos de problemas sociais que afetam a cidade. Alguns 
servidores solicitam até mesmo controle de entrada nos ICs por causa da 
insegurança, e algumas pessoas já sofrem com síndromes ao horror que 
experimentam no campus. O Conselheiro Alfredo Carlos Rodrigues Feitosa, 
com a palavra, também discorreu sobre a questão da insegurança no CCS, 
cujo campus convive com o consumo ostensivo de drogas, propondo um 
congresso interno sobre segurança. O Conselheiro também defendeu a 
legitimidade da representação quanto ao pedido de vista coletivo feito nesta 
sessão e agradeceu ao Conselheiro Armando Biondo Filho pelo relatório 
apresentado. O Conselheiro Eustáquio Vinicius Ribeiro de Castro, com a 
palavra, comunicou o assalto ao LabPetro que quase o vitimou, advogando a 
abertura pela FAPES de editais dirigidos para a área de segurança, informando 
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que a Universidade tem uma parceria com a Polícia Civil que já dura 5 (cinco) 
anos, mas somente a UFES empenha inteligência e dinheiro na proposta. O 
Conselheiro informou ainda que na Plataforma da Editora Elsevier, foi 
divulgado, na pesquisa Top 500, que dois pesquisadores da UFES da área de 
Química estão entre os 21 primeiros ranqueados no país, à frente da UFMG e 
da UFRJ. Tal feito foi divulgado nas páginas da Universidade e do PRPPG, 
mas o portal Gazeta On-Line e a Rádio CBN divulgaram somente o assalto 
sofrido por uma aluna da Universidade. O Conselheiro Breno Panetto Morais, 
com a palavra, comunicou que a segurança na Universidade foi sempre uma 
preocupação do Movimento Estudantil de que faz parte, a Opção DCE UFES, 
manifestada, inclusive, em um encontro com o Secretário de Estado de 
Segurança Pública André Garcia, em que expuseram a necessidade de um 
convênio entre a Polícia Militar e a UFES, a exemplo do que acontece em 
universidades como a UnB, a UFPE, a USP e a Unicamp. São necessários 
debates na Secretaria de Estado de Segurança Pública e na Secretaria 
Municipal nesse sentido, percebendo-se que há um problema de comunicação 
para essa parceria entre os governos e a Administração Central da UFES. O 
Conselheiro, ainda com a palavra, solicitou que esse convênio com a PM seja 
formalmente firmado em uma sessão solene, com previsão de procedimentos, 
pois ainda que não haja nenhum impedimento à entrada da PM nos campi, tal 
convênio significa uma resposta da Administração a essa problemática, com 
ampla divulgação à comunidade acadêmica de que pode recorrer à Polícia 
Militar em caso de necessidade, e que haverá rondas frequentes no campus de 
Maruípe, como já há no campus Goiabeiras, sem resistência da comunidade 
acadêmica, pois muitos acreditam que a PM não pode entrar nos campi da 
UFES. O Conselheiro também propôs a discussão da instalação de grades no 
manguezal, ampliação da iluminação e integração do sistema de câmeras de 
videomonitoramento. O Conselheiro Jean Lucas Barbosa da Silva, com a 
palavra, informou o encerramento da copa UFES, agradecendo o apoio de 
cada Diretor de Centro, Professores Otávio Guimarães Tavares da Silva, 
Roney Pignaton da Silva, Neuza Maria Brunoro Costa e Geraldo Rossoni 
Sisquini pelo transporte e alojamento dos atletas, e mesmo diante das 
dificuldades, agradecer à Administração Central, que viabilizou o transporte dos 
atletas do interior. O Senhor Presidente, com a palavra, com relação à 
segurança, afirmou que nas várias reuniões de que participou na Secretaria de 
Segurança, ficou definido que as rondas deveriam ser feitas em todos os 
campi, e outro processo em fase de negociação, baseado em uma lei do 
governo Casagrande, possibilita que o quadro da reserva remunerada da 
Polícia Militar faça esse tipo de trabalho, cujo custo representaria menos de um 
terço do que é pago atualmente pela Universidade. Infelizmente, com a crise 
entre a PM e o Governo do estado, a própria Secretaria de Segurança se 
afastou da discussão. No campus de São Mateus criou-se um ambiente de 
colaboração entre na PM e a UFES, modelo que se pretende ter como 
referência para o relacionamento entre PM e UFES também nos campi de 
Vitória, para que se evitem conflitos, o que requer cuidados da gestão. O 
Conselheiro Roney Pignaton da Silva, com a palavra, refletiu que a 
Universidade também precisa ser atrativa à Polícia Militar, e no caso do 
campus de São Mateus, a estrutura utilizada pela segurança privada é 
disponibilizada para a PM. Também foram utilizadas uma verba de emenda 
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parlamentar no valor de R$ 130 mil para fomento a um projeto de aquisição de 
drones para incursão policial, o que tem despertado o interesse do próprio 
Comandante da Polícia Militar, que disponibiliza a PM para as necessidades de 
segurança do campus. Nesse caso o diálogo se estabeleceu diretamente com 
o Batalhão. O Conselheiro Anilton Salles Garcia, com a palavra, informou que 
esteve reunido com o Subsecretário de Estado de Gestão Estratégica Gustavo 
Debortoli, por sinal aluno de doutorado do Departamento de Administração, 
que revelou haver um conflito, dado que a Universidade é território federal, de 
modo que para o policiamento ostensivo da PM na UFES é necessária 
inicialmente uma autorização da Polícia Federal. O Conselheiro também 
relatou que a FAPES já elaborou dois editais na área de Segurança, o primeiro 
deles no CCHN, que gerou um livro, lançado na ADUFES, sobre o mapa da 
segurança no estado do Espírito Santo, sendo aprovados ao todo 4 (quatro) 
projetos nessa área, 3 (três) da UVV e 1 (um) da UFES. O segundo edital da 
FAPES nessa área gerou um projeto em Tecnologia desenvolvido no Centro 
Tecnológico, sob a coordenação do Professor Victor dos Santos, do 
Departamento de Informática. O que se necessita fazer é sensibilizar os 
pesquisadores da área para apresentarem projetos nos editais lançados. 03. 
EXPEDIENTE: Não houve. 04. ORDEM DO DIA: 04.01. PROCESSO Nº 
11.180/2017-22 – FUNDAÇÃO ESPÍRITO-SANTENSE DE 
TECNOLOGIA/FEST – Aprovação do Relatório de Gestão e da Avaliação de 
Desempenho de 2016. O Relator, Conselheiro Armando Biondo Filho, com a 
palavra, fez a leitura do seu parecer e do parecer da Comissão de Orçamento e 
Finanças, favoráveis à aprovação do referido relatório. O Conselheiro Geraldo 
Rossoni Sisquini informou que foi aprovada decisão segundo a qual o 
recredenciamento deverá ser feito a cada 5 (cinco) anos e explicou que se trata 
de uma questão burocrática concernente ao credenciamento. O Conselheiro 
Raphael Moraes Simões e Souza, com a palavra, solicitou esclarecimentos ao 
Conselheiro Geraldo Rossoni Sisquini a respeito da taxa de 3% paga à 
Fundação. O Senhor Presidente, com a palavra, explicou que a Fundação não 
pode cobrar taxa, mas apenas o custo operacional, que só pode ser conhecido 
ao final do projeto, o que se torna complicado pela interdependência dos 
projetos. Em discussão, em votação, aprovado, por unanimidade, o relatório de 
gestão, a avaliação de desempenho da Fundação Espírito-Santense de 
Tecnologia – FEST referentes ao ano de 2016; a renovação do credenciamento 
da mencionada Fundação como fundação de apoio à UFES; e, a emissão de 
Declaração de Regularidade do sítio eletrônico da FEST, http://fest.org.br, em 
face ao disposto no art. 4ºA da Lei nº 8.958, de 20 de dezembro de 1994. 
Baixada a DECISÃO NÚMERO VINTE E CINCO BARRA DOIS MIL E 
DEZESSETE. 04.02. PROCESSO Nº 25.408/2009-51 – PRÓ-REITORIA DE 
PLANEJAMENTO E DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL (PROPLAN) – 
Novo Quantitativo de Bolsas e Nova Proposta de Resolução para Bolsas de 
Programa Integrado de Bolsas – PIB/UFES. Às 14 horas e 45 minutos, o 
Senhor Presidente, com a palavra, convidou o estudante Ramon da Silva 
Cassa a adentrar a sessão no momento da discussão do segundo ponto da 
pauta para dela participar na qualidade de ouvinte. O Relator, Conselheiro 
Armando Biondo Filho, com a palavra, fez a leitura do seu parecer e do 
parecer das Comissões de Orçamento e Finanças, de Legislação e Normas e 
de Assuntos Didáticos, Científicos e Culturais, e fez a explanação de pontos da 
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referida Resolução. Em discussão, os Conselheiros Breno Panetto Morais, 
Hudson Lupes Ribeiro de Souza, Leonardo Muniz Fernandes e Raphael 
Moraes Simões e Souza pediram vista do processo, o que foi concedido pelo 
Senhor Presidente, que, com a palavra, determinou que o DAOCS escaneie o 
processo e encaminhe cópia a todos os Conselheiros que pediram vista, e 
estes terão, cada um, 72 (setenta e duas) horas para emitir parecer. Os 
Conselheiros Raphael Moraes Simões e Souza e Hudson Lupes Ribeiro de 
Souza, com a palavra, declararam que encaminharão o relatório dos seus 
pedidos de vista antes das primeiras 72 (setenta e duas) horas. 05. PALAVRA 
LIVRE: Não houve. Nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente declarou 
encerrada esta sessão às 17 horas e 20 minutos. Do que era para constar, eu, 
Gisele Brotto Ignacio, secretariando os trabalhos, lavrei a presente Ata, que, 
após lida e aprovada, segue devidamente assinada por mim e pelos Senhores 
Conselheiros presentes.  
 
 
 
 
 
 
 


